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			PREÂMBULO

			Não pretendo nem penso que o que vou dizer é tão acertado que seja tido por regra infalível, o que seria desatino em coisa tão dificultosa. Como há muitos caminhos neste caminho do espírito, poderá ser que acerte a dizer alguma coisa sobre algum deles.

			Santa Teresa de Jesus, Fundações, 5, 1

			RAZÃO TEM SANTA TERESA: nestes caminhos do espírito, cada um deve ir pelo seu. Com ela e com o poeta, dizemos: Cada caminhante siga o seu caminho[1]. Se assim é, o que pretendem estas linhas? Simplesmente, elencar algumas experiências — umas positivas, outras nem tanto — sobre as diferentes fases da vida interior, convidando ao progresso; conjurar o perigo da estagnação espiritual, esse estado a que se convencionou chamar das almas retardadas[2]. Porque, no âmbito do divino, não basta deixar passar o tempo: não avançar é retroceder. Quando isso acontece, os anseios da juventude tornam-se deceções na maturidade e amarguras na velhice; ou catástrofes espirituais quando menos se esperava.

			Tal como a santa de Ávila, tenho consciência, portanto, de que vou tratar de coisas dificultosas. Mas atrevo-me a fazê-lo, pois poderá ser que acerte a dizer alguma coisa sobre alguma delas. Se assim for, darei o meu trabalho por bem empregue.

			
				
					[1]	Em 1938, o diretor da escola de Oficiais do Estado Maior de Madrid pediu a António Machado um lema para a instituição e o poeta sugeriu-lhe este.

				

				
					[2]	R. Garrigou-Lagrange, Las tres edades de la vida interior, Madrid, Palabra, 1986, vol. I. O teólogo dominicano chama almas retardadas àquelas que, com o passar do tempo, não progridem na vida espiritual, como a criança que não atravessa com normalidade o ponto de inflexão para a adolescência, mantendo o crescimento biológico, mas interrompendo o psicológico, e tornando-se assim um anão perpétuo. O mesmo pode acontecer, em termos análogos, na vida espiritual.

				

			

		

	
		
			I.
 O PROGRESSO NA VIDA ESPIRITUAL

			Se disseres «basta!», estás perdido.

			Santo Agostinho, Sermão 169, 18

			É DESÍGNIO DE DEUS que nenhuma criatura viva receba logo de princípio a perfeição a que está chamada: a mudança faz parte da nossa natureza[1]. Só Deus pode dizer: Eu sou o Senhor e não mudo (Mal 3, 6). Deter-se é decair: «Quem não cresce e avança, volta para trás»[2]. «Quem não progride, retrocede»[3]. «Quando se deixa de avançar, imediatamente se decai»[4].

			Nestas páginas, tentaremos falar deste progresso e dos riscos que resultam de abrandar, seja por descuido ou por confusão.

			INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA, IDADE ADULTA

			São Tomás compara as etapas da vida espiritual às da vida corpórea[5]: os principiantes ou incipientes são crianças; os desenvolvidos ou proficientes são jovens; aqueles que atingiram um desenvolvimento maior — um certo grau de perfeição — são adultos.

			Mas o que é que caracteriza cada etapa? De forma simplificada — na verdade, muito simplificada —, diremos que a infância é etapa da obrigação; a juventude é a etapa das virtudes; e a idade adulta é regida pelo amor. 

			Especifiquemos desde já que esta classificação não é rígida: o incipiente e o proficiente também agem por amor, e o exercício das virtudes deve continuar no perfeito, e até com mais exigência. Este último também pode sentir tentações básicas, como se fosse um principiante acabado de sair do pecado; e um principiante pode experimentar de repente elevações místicas. Os esquemas rígidos não empatam a ação soberana do Espírito de Deus, nem as provas que Ele envia. Mas o esquema ajuda, pois apresenta a vida interior como algo progressivo, que tende para a plenitude do amor a Deus.

			Diremos também que, tal como na vida humana, também na vida do espírito há momentos de transição. Para aceder a um estado novo, é preciso abandonar o estado anterior, processo que é acompanhado — tal como a passagem da crisálida à borboleta — por dores de crescimento. Os progressos espirituais costumam acontecer a par de renúncias e aflições. Quem não estiver disposto a passar por elas, quem fugir às novas exigências, não fica onde está, mas será vítima do perigo atrás mencionado: ser uma alma retardada[6].

			Analisemos um pouco melhor cada etapa da vida interior.

			OS PRINCIPIANTES OU INFANTES ESPIRITUAIS

			É principiante ou incipiente quem vive a sua primeira conversão ou, mais propriamente, a sua justificação (do grego, dikaiôsis). Este conceito — fundamental na teologia católica — marca a passagem do estado de pecado para o estado de graça. Quem permanece em pecado mortal não é incipiente na vida espiritual: ainda não nasceu para ela; quando, porém, a graça santificante chega à sua alma, começa uma vida nova. O início é balbuciante, ainda sem virtudes consolidadas: a pessoa tem de se cingir aos preceitos, ou seja, à obrigação da lei. O seu horizonte é cumprir o decálogo e proteger-se dos assaltos da concupiscência, fazendo violência a si própria se for necessário. A sua tarefa será fundamentalmente negativa: evitar que a graça santificante desapareça. «Há diferentes graus de caridade, conforme as diversas obrigações (studia) que o progresso nessa virtude impõe ao homem. O primeiro dever que lhe incumbe é evitar o pecado e resistir às lisonjas da concupiscência, que nos impelem no sentido oposto ao da caridade: é o dever dos incipientes, em quem a caridade tem de ser sustentada para não desaparecer»[7].

			Esta etapa é, portanto, prevalentemente negativa: trata-se de permanecer de pé, evitando o pecado mortal, e depois o venial, prosseguindo a batalha contra as imperfeições voluntárias. O principiante movimenta-se em parâmetros mais humanos que divinos. Os seus movimentos espontâneos procedem basicamente de objetos exteriores e muito pouco do influxo do Espírito de Deus, que já está presente nele, mas de forma ainda incipiente. Vive o evangelho mais como temor do que como amor. Tenta cumprir as leis, não como espaços de crescimento, mas como um sistema de obrigações. As suas orações são escassas e laboriosas, e, quando as faz, quase não tem consciência de estar com Deus. Em geral, a sua vida decorre sem acolher a presença do Senhor.

			O infante na vida espiritual experimenta vivamente tendências contrárias ao Espírito. Falta-lhe zelo apostólico e também não está em condições de o exercitar; esporadicamente, sofre desordens interiores consideráveis. Envolvido em batalhas sangrentas, experimenta a vida em Cristo como um exercício duro e cansativo.

			Para ultrapassar estas dificuldades, terá de avançar — na terminologia de São João da Cruz — nas purificações ativas, especialmente as dos sentidos externos, ou seja, na repressão dos apetites desordenados, que poderiam aproximá-lo do perigo. Deverá mortificar — mortem facere, dar morte a — os sentidos da vista, do ouvido, do tato e do gosto quando lhe apresentam objetos pecaminosos; e também quando se trata de coisas lícitas, mas que o afastam do objetivo que traçou para si. Com a purificação ativa ou mortificação, vai conseguindo que o perigo de regressar à situação primitiva se torne mais remoto. A purificação ativa inclui, não só a mortificação corporal, mas também a dos sentidos internos, a memória e a imaginação, quando são acossados por qualquer espécie de tentação, ou simplesmente quando levam o sujeito a vaguear por espaços fúteis. 

			Portanto, o progresso do principiante dá-se por esta via negativa a que nos referimos. Se quiser avançar, terá de tentar libertar-se de tudo aquilo que constitui um impedimento ao seu progresso: desprender-se de objetos e divertimentos vazios, fugir da complacência nos êxitos pessoais, retificar metas egoístas, romper com a escravidão do materialismo, da sensualidade, das inclinações desordenadas... Deste modo, irá orientando a sua existência para o crescimento da graça — principalmente com a receção frequente da eucaristia e a confissão —, ao mesmo tempo que programa o seu dia com práticas de piedade, convenientemente distribuídas. Se for fiel, em breve terá desarreigado os seus principais defeitos e começará, sem disso se aperceber, a transitar para a segunda etapa. 

			A ETAPA DOS PROFICIENTES OU O ADOLESCENTE ESPIRITUAL

			Diz São Tomás: «A seguir, vem um segundo dever: velar para ir crescendo no bem; isto é próprio dos proficientes, que se esforçam sobretudo por conseguir que a caridade se fortaleça e desenvolva neles»[8].

			O principiante, atento a evitar os assaltos da concupiscência e a praticar a piedade cristã, vai-se consolidando na graça habitual ou santificante. Evita decididamente, não só o pecado mortal e as ocasiões que podem aproximá-lo dele, mas também o pecado venial deliberado e as imperfeições, de que se apercebe cada vez mais claramente. Iluminado pelo convívio assíduo com Deus, vislumbra no seu horizonte diferentes possibilidades de progredir através de conversões sucessivas, de melhorias, de metas. Parece ir ultrapassando a simples obrigatoriedade da lei e conseguindo a consolidação das virtudes, através da chamada luta ascética (do grego asketês: aquele que exerce uma profissão, aquele que se exercita, o atleta).

			A linguagem contemporânea não está muito familiarizada com a palavra «ascética»; percebe melhor o termo «treino»: todos sabemos que não é possível ter êxito, desportivo ou profissional, sem treino. O treino proporciona um domínio cada vez maior de uma certa disciplina, tanto no caso do pianista como do futebolista. O proficiente exercita-se com o objetivo de consolidar as virtudes morais[9], que o dotarão duma personalidade mais rica e constituirão a base de apoio do seu organismo sobrenatural.

			Nesta altura, a graça de Deus — que acompanhou o incipiente desde a sua conversão — começa a encontrar um substrato de bons hábitos onde pode assentar. Mas, como esses bons hábitos naturais precisam dum modo de atuação superior ao humano — trata-se duma meta divina —, a graça divina não vem só, mas acompanhada pelas virtudes morais infusas e pelos dons do Espírito Santo. O cristão é chamado a produzir frutos que não são apenas naturais[10].

			A graça, a ascética — o treino — e a ação do Espírito Santo foram robustecendo o proficiente ou adiantado. As virtudes infusas e os dons que acompanham a graça santificante encontram uma base de apoio. Os hábitos consolidam-se e a mera obrigação vai ficando para trás. O treino permite ao proficiente movimentar-se com desenvoltura no campo oracional e ter, não só mais facilidade, mas um novo gozo no exercício do bem. Tendo a sua casa sossegada[11] — quer dizer, tendo vencido apegos e desordens interiores —, vive agora com maior liberdade e alegria. Não são poucas as pessoas que chegam a esta idade espiritual.

			Quem está nesta segunda fase ainda não atingiu a meta, evidentemente: mantém uma certa rudez natural. As suas distrações na oração são frequentes, o silêncio e o recolhimento pesam-lhe, vive na exterioridade: os agentes de distração exercem sobre a pessoa uma forte atração, às vezes aprisionando-a. Corre o risco de se cansar, de abrir a porta ao desalento e de ficar nesse patamar; quando isso acontece, o plano inicial — uma vida realmente empenhada em chegar a Deus —  esbate-se e a alma deixa de aspirar a metas superiores.

			Porque Deus é exigente. E é muito provável que, a certa altura do período de treino — que pode durar anos —, intervenha, não para facilitar as coisas, mas pelo contrário, enviando provas com o objetivo de consolidar os hábitos. São João da Cruz chama a essas provas purificações passivas: como o mármore que recebe os golpes do escultor, assim Deus modela a alma, procurando purificar as dobras onde ela não chega. O sujeito encontra-se então perante duas alternativas: ou se abre e aceita as provas, ou se acomoda na valeta da horizontalidade. Se responder generosamente, mantendo o olhar na meta, Deus ir-lhe-á abrindo caminho para a etapa da plenitude.

			Na etapa ascética, o convívio com Deus opera fundamentalmente através da oração de meditação[12]; na etapa seguinte — a do amor —, predominará a oração contemplativa[13]. Como há muita coisa escrita sobre as duas primeiras etapas da vida espiritual, o progresso espiritual de que trata este livro diz principalmente respeito à passagem da segunda para a terceira etapa, e à permanência nesta.

			A PERFEIÇÃO OU IDADE ADULTA ESPIRITUAL

			Esta última etapa admite muitos graus. Cada alma é única, e único é também o caminho por onde Deus a conduz. Há, no entanto, uma característica comum a todos eles: o que domina esta fase não é tanto a lei ou o exercício da virtude, mas o amor entre Deus e a alma. Chama-se-lhe etapa mística ou contemplativa e o modo de orar não será, como já dissemos, o meditativo ou discursivo, mas o contemplativo.

			Consolidadas as virtudes morais na segunda etapa — ou, pelo menos, suficientemente exercitadas —, o avançado ou adulto espiritual aplica-se agora de preferência às virtudes teologais, ao mesmo tempo que experimenta uma atuação mais intensa dos dons do Espírito Santo[14]; aprofunda cada vez mais a sua relação personalizada com Jesus, que dá sentido e felicidade à sua vida. «O terceiro dever, que consiste em procurar principalmente unir-se a Deus e gozar dele, é o próprio dos perfeitos, que desejam ser libertos dos laços do corpo e viver com Cristo (Fil 1, 23). Trata-se, em síntese, daquilo que vemos nos movimentos corpóreos, nos quais distinguimos três momentos: primeiro, arranque do ponto de partida; segundo, aproximação do termo; finalmente, descanso nele»[15].

			Segundo a terminologia clássica, nesta altura, o adiantado chega à idade superior dos perfeitos. O seu mundo interior eleva-se, espiritualizando-se. Compreende com uma nova visão, não só os acontecimentos terrenos, mas sobretudo o que diz respeito à vida futura. Habitualmente iluminado e movido pelo Espírito, pensa com as coordenadas da fé e é levado a atuar pela caridade, descansando na certeza dum amor infinito debruçado sobre ele. Vive cristãmente, ou seja, de Cristo e em Cristo: no e do Espírito de Jesus, que agora experimenta como princípio vital.

			O seu amor cresceu e invade-o, expulsando os receios pela perda de apoios humanos: «Não há temor no amor; mas o amor perfeito expulsa o temor, porque o temor olha para o castigo; quem teme não chegou à plenitude no amor» (1Jo 4, 18-19). A sua vida totaliza-se e unifica-se no amor. Deus vai-Se fazendo sentir e saborear.

			O cristão adulto não está eximido da lei, cumpre-a melhor do que ninguém, pois cumpre-a a partir do coração. Também não está eximido da luta ascética, mas agora trava-a — mais e melhor — graças às moções internas do Espírito. Vê-se a si próprio desligado dos laços daquilo que anteriormente eram condicionamentos e, livre deles e de si próprio, numa abnegação decidida, experimenta Deus de forma habitual, vive com Ele e a partir dele. Avança, dizíamos, em termos unitivos e totalizadores, embora através dum leque de gradações e a partir dos imprevisíveis modos do Espírito.

			É este o sentido da enigmática sentença paulina: Se fordes conduzidos pelo Espírito, já não estais sob a lei (Gal 5, 18). O cristão adulto obedece à lei sem estar debaixo dela, porque a lei deixou de ser para ele um jugo exterior e tornou-se um princípio intrínseco, que o move. Longe de o escravizar e de o oprimir, a lei do Espírito de vida livra-o da lei da morte e do pecado (Rom 8, 21). Santo Agostinho convida o cristão a «morrer para tudo o que é morte, para poder viver apenas da verdadeira vida»[16]. A verdadeira vida é a vida nova, a vida de Cristo, comunicada pela graça e pelas virtudes, continuamente assistidas e aperfeiçoadas pelos dons. 

			O cristão adulto vai-se configurando com o seu Senhor paciente e glorioso, alcançando diante do Pai uma identidade filial cada vez mais plena. Entra gozoso na contemplação mística, e a sua atividade apostólica torna-se radiante e eficaz.

			Tal como nas etapas anteriores, nesta etapa, não só a cruz não está ausente, como costuma estar presente duma forma mais intensa. Se ela foi necessária para se transitar da primeira para a segunda etapa, será ainda mais imprescindível da segunda para a terceira, e para as posteriores ascensões dentro da terceira. Nesta fase, São João da Cruz fala das purificações do espírito, ativas e passivas; a purificação chega ao fundo da alma como uma noite mais cerrada, não já dos sentidos, mas do espírito. Agora, a cruz é sobretudo interior[17]. É como se Jesus dissesse: Se queres viver do meu amor, não pretendas viver de mais nada; faz uma total doação do teu ser.

			Uma das provas que Deus costuma enviar ao cristão que está determinado a alcançar a intimidade com Ele é a noite escura ou secura de alma, que pode admitir muitas formas e intensidades: o adulto espiritual tem de mostrar a realidade do seu amor não tendo consolações sensíveis e parecendo-lhe que anda por vales tenebrosos. Outra prova poderá ser a incompreensão, o sentimento de andar sozinho: sente-se estranho até aos que lhe são mais próximos. Seja qual for o tipo de prova, o importante é ser fiel na aridez, nas contradições e nas penalidades; se o anseio de Deus não diminuir, mais tarde ou mais cedo, Ele concede o descanso. «Quando nos abandonamos nas mãos de Deus, Ele permite frequentemente que saboreemos a dor, a solidão, as contradições, as calúnias, as difamações, os escárnios, por dentro e por fora, porque quer conformar-nos à sua imagem e semelhança; e também permite que nos chamem loucos e que nos tomem por néscios. É a altura de amar a mortificação passiva, que vem ter connosco — de forma discreta, ou então descarada e insolente — quando menos esperamos»[18].

			A incontável multidão dos que louvam o Cordeiro na Jerusalém celeste veste túnicas brancas. Então, um dos seres viventes tomou a palavra e disse-me: «Estes, que estão vestidos de túnicas brancas, quem são e donde vieram?». Eu respondi-lhe: «Meu senhor, tu é que sabes». Ele disse-me: «Estes são os que vêm da grande tribulação; lavaram as suas túnicas e branquearam-nas no sangue do Cordeiro. Por isso, estão diante do trono de Deus e servem-no, noite e dia, no seu santuário, e o que está sentado no trono abrigá-los-á na sua tenda» (Ap 7, 13-15). Para estarmos diante do trono de Deus e contemplarmos o seu rosto, temos primeiro de nos purificar com o sangue do Cordeiro.

			
				
					[1]	Cf. Santo Agostinho, De natura boni, 1: ML 34, 305; São Tomás de Aquino, Suma Teológica, I, q. 9, a. 2.

				

				
					[2]	Santa Catarina de Sena, Ep. 122.

				

				
					[3]	São Bernardo, Ep. 34, 1; 91, 3; 254, 4.

				

				
					[4]	São Leão Magno, Sermão 60, 18; Santo Agostinho, Sermão 169; São Bernardo, Ep. 254, 4.

				

				
					[5]	Cf. Suma Teológica, II-II, q. 24, a. 9, c.

				

				
					[6]	O notável escritor francês Léon Bloy (1846-1917) acaba o seu livro A mulher pobre com uma frase impressionante e memorável: «Só existe uma tristeza, a tristeza de não ser santo».

				

				
					[7]	Suma teológica, II-II, q. 24, a. 9, c.

				

				
					[8]	Suma Teológica, II-II, q. 24, a. 9, c.

				

				
					[9]	As virtudes morais podem ser sintetizadas nas quatro virtudes cardiais: «As virtudes que devem dirigir a nossa vida são quatro. A primeira chama-se prudência e permite-nos discernir o bem e o mal. A segunda é justiça, pela qual damos a cada um o que lhe pertence. A terceira é temperança, com a qual refreamos as nossas paixões. A quarta, a fortaleza, torna-nos capazes de aguentar o que é penoso» (Santo Agostinho, Narrações dos salmos, 83, 11).

				

				
					[10]	«Além das virtudes morais, que são adquiridas naturalmente, há outras virtudes, as infusas, que têm o mesmo nome que as primeiras (prudência, justiça, fortaleza e temperança) e que, tendo materialiter o mesmo objeto, têm formaliter um objeto muito diferente, pois produzem atos de ordem transcendente» (Juan Gonzalez Arintero, La evolución mística, Madrid, BAC, 1952, pp. 194-5). «Conforme as almas vão seguindo com docilidade estes impulsos do Espírito, vão sentindo cada vez mais claramente os seus toques, notando a sua presença amorosa e reconhecendo a vida e as virtudes que Ele lhes infunde. Daí que, pouco a pouco, comecem a atuar principalmente por meio dos dons, que já se manifestam em alto grau e como algo que é sobre-humano» (Ibidem, p. 20).

				

				
					[11]	São João da Cruz, Noite escura, 1, 1.

				

				
					[12]	Para uma ampla e clara explicação da oração de meditação, ver Catecismo da Igreja Católica (CIC), 2705-2708.

				

				
					[13]	Ver CIC, 2709-2719.

				

				
					[14]	De acordo com a definição de São Tomás, os dons do Espírito Santo são «hábitos ou qualidades sobrenaturais permanentes, que aperfeiçoam o homem e o dispõem a obedecer prontamente às inspirações do Espírito Santo» (Suma Teológica, I-II, q. 68, a. 3). Trata-se, fundamentalmente, de instrumentos recetivos — como os aparelhos que captam as ondas eletromagnéticas, inacessíveis aos sentidos naturais —, mas que são animados pelo sopro atual de Deus, e são, a um tempo, flexibilidades e energias, docilidades e forças, que tornam a alma mais passiva sob o influxo de Deus e, simultaneamente, mais ativa para O seguir e secundar as suas obras.

				

				
					[15]	Suma Teológica, II-II, q. 24, a. 9, c.

				

				
					[16]	Confissões 1.8, c. 11, n. 25.

				

				
					[17]	O beato Álvaro del Portillo dá testemunho deste processo na vida de São Josemaria: «Seria muito longo comentar adequadamente a riqueza da vida de oração deste sacerdote sempre sacerdote, que o Espírito Santo elevou a altíssimos cumes de união mística no meio da vida diária, passando também por duríssimas purificações passivas dos sentidos e do espírito» (Sacerdotes para uma nova evangelização, Encerramento do XI Simpósio Internacional de Teologia, Universidade de Navarra, 19 de abril de 1990).

				

				
					[18]	São Josemaria Escrivá, Amigos de Deus, 301.
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